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T R I B U N A L  C O N S T I T U C I O N A L

S A L A  S E G U N D A

Secc ión  4a . -

Excmos .  S res . :

D .  Ange1  La to r re  Segura

D.  Car los  de  l a  Vega  BenaYas

D, Luis  López Guerra

0 afl 5126

por  don

v Ía

t ro :  653  /  1988

Amparo  p romo

Juan  Her re ra

S O B R E :  i m P u g n a c i ó n  d

N Q  R e g i s

A S U N T O :

r eso luc i ón  de  l a  D i r

G e n e r a l  d e  T r a b a j o  d e

d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 3

p u b l i c a c i ó n  d e  c o n v e n

l e c  t i v o

ido
'o

1a

aon

24

r e

o c o

Presun ta  vu lne ra

de t  a r t .  14  de  l a  Con

tuc ión

La  Secc ión ,  en  e1  asun to

ta r  e l  s i gu ien te

d e  r e f e r e n c i a ,  a c u e r d a  d i c

A U  T  O

I

ANTECEDENTES

l .  D o ñ a  R o s i n a  M o n t e s  A g u s t í ,  e n  n o m b r e  y  r e p r e s e n

t a c i ó n  d e  d o n  J u a n  H e r r e r a  S e g o v i a ,  í r l t e r p o n e  r e c u r s o  d e

a m p a r o  f r e n t e  a  l a  r e s o l u c i ó n  d e  l a  D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e

T r a b a j o  d e  2 4  d e  d i c i e m b r e  d e  f 9 8 3 ,  P o r  l a  q u e  s e  o r d e n a  I a

p u b l i c a c i ó n  d e 1  I  C o n v e n i o  C o l e c t i v o  d e I  e x t i n t o  o r g a n a s m o

ron

t i -
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T E A T R O S  N A C T O N A L E S  Y  F E S T I V A L E S  D E  E S P A Ñ A ,  e n  l a

INSTITUTO NACIONAL DE LAS ARTES ESCENICAS Y DE LA

( I N A E M ) .  I n v o c a  e 1  a r t .  1 4  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n .

2
0r7 51,21

ac tua l i dad

MUSICA _ -

L a  d e m a n d a  t i e n e  c o m o  b a s e  l o s  s i g u i e n t e s  a n t * - -

c e d e n t e s :

a )  E l  ac to r  p res ta  sus  se rv i c i os  desde  1979  en

tea t ro  "Lope  de  Vega" ,  p rop iedad  de1  Ayun tamien to  de  Sev f l l t a ,

aungue  po r  cuen ta  de l  o rgan ismo au tónomo ' ,Tea t ros  Nac i I e s

y  F e s t i v a l e s  d e  E s p a ñ a "  ( e n  I a  a c t u a l i d a d  I N A E M ) ,  q u e  g e $ t i o

n a b a  d l c h o  t e a t r o  e n  v i r t u d  d e  u n  c o n c i e r t o  c o n  l a  c o r p o f a - -

c ión  mun ic ipa l .  La  re lac ión  de  t raba jo  se  ha  reg ido  des f i e

en tonces  po r  l as  c Iáusu las  con t rac tua les  y  po r  1as  dec i s lo - -

n e s  e m p r e s a r i a l e s ,  y  d e s d e  1  d e  a b r i l  d e  1 9 8 2  p o r  u n  a c u e r d o

d e  c e n t r o  d e n o m i n a d o  " T e x t o  A r t i c u l a d o  d e 1  C o n v e n i o  C o l e c t i -

v o  d e  T r a b a j o  p a r a  e 1  p e r s o n a l  d e l  T e a t r o  N a c i o n a l  L o p e  d e

V e g a  d e  S e v i l l a ' , .

b )  A l g u n o s  t r a b a j a d o r e s ,  e n t r e  e l l o s  e l a tua l  de- -

m a n d a n t e  d e  a m p a r o ,  s o l i c i t a r o n  l a  a p l i c a c i ó n  d e l  I  C o n v e n i o

C o l e c t i v o  d e l  o r g a n i s m o  I N A E M ,  c o n  e f e c t o s  d e  I  d e  d i c i e m b r e

d e  1 9 8 3 ,  p u e s  l e s  e r a  m á s  f a v o r a b l e  g u e  l a  p r ó r r o g a  d e  a q u e l

p a c t o  c o l e c t i v o .  D e  a h í  g u e  e n  1 9 8 4  r e c l a m a r a n  l a s  d i f e r e n -

c i a s  s a l - a r i a l e s  e n t r e  u n o  y  o t r o  a c u e r d o  c o l e c t i v o .  L a  s e n -

t e n c i a  d e  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  n ú m .  3  d e  S e v i l l a  d e  3 0  d e

n o v i e m b r e  d e  1 9 8 4  e s t i m ó  l a  d e m a n d a ,  p e r o  f u e  r e v o c a d a  p o s t e

r i o r m e n t e  p o r  l a  d e l  T r i b u n a l  C e n t r a l  d e  T r a b a j o  d e  I  d e  d i -

c

I
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c iembre  de  1987 ,  €D  1a  gue  se  dec la ró  que  aque l  Conven io

Co lec t i vo  no  e ra  ap l i cab le  a l -  ac to r  (pues  só Io  se  ap l i caba

a  los  tea t ros  p rop iedad  de1  c i t ado  o rgan ismo au tónomo)

que  e l  demandan te  no  e ra  d i sc r im inado  en  ma te r ia  re t r i

va .

c )  E l  t e r c e r  C o n v e n i o  C o l e c t i v o  d e 1  I N A E M  ( d e

l n c l u y e  e n  s u  á m b i t o  d e  a p l i c a c i ó n ,  a  d i f e r e n c i a  d e  1

t e r i o r e s ,  a  l o s  t r a b a j a d o r e s  q u e  p r e s t e n  s e r v i c i o s  e n

c a l e s  d e  t e a t r o  g u e  [ o ,  p e r t e n e c i e n d o  a  e s e  o r g a n i s m o ,

a d s c r i t o s  a l  E s t a d o  a  t r a v é s  d e l  m j - s m o ,  c o m o  s u c e d í a  a

m e n t e  c o n  e l  T e a t r o  L o p e  d e  V e g a  d e  S e v i l l a .

987 ' , )

an - -

s Io

s tén

terior

3 .  T r a s  d i c h a  d e s e s t i m a c i ó n ,  s €  i n t e r p o n e  r e c u r s o  -

d e  a m p a r o  f r e n t e  a  l a  r e s o l u c i ó n  d e  l a  D í r e c c i ó n  G e n e r a l  d e

T r a b a j o  d e  2 4  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 3 ,  p o r  p r e s u n t a  v u l - n e r a c i ó n

d e l  a r t .  1 4  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n .  E l  d e m a n d a n t e  c o n s i d e r a  g u e

e I  f  C o n v e n i o  C o l e c t i v o  d e l  I N A E M  ( p u b l i c a d o  p o r  d i c h a  r e s o -

I u c i ó n  a d m i n i s t r a t i v a ) ,  a l  e x c l u i r l o  d e  s u  á m b i t o  d e  a p l Í c a -

c i ó n ,  f €  d e s p o s e í a  d e  s u s  d e r e c h o s  l a b o r a l e s  y  l e  c a u s a b a

d i s c r i m i n a c i ó n  f r e n t e  a  o t r o s  t r a b a j a d o r e s ,  t e s i s  q u e  v e n - - -

d r í a  a v a l a d a  p o r  e l  I I I  C o n v e n i o  C o l e c t i v o  d e  d i c h o  O r g a n i s -

m o  ( p u b l i c a d o  p o r  r e s o l u c i ó n  d e  1 9  d e  e n e r o  d e  1 9 8 7 ) ,  e n  c u -

y o  á m b i t o  d e  a p l i c a c i ó n  y a  s e  e n c o n t r a r í a  i n c l u i d o  d e  n o  h a -

b e r  p a s a d o  a  1 a  p l a n t i l l a  d e 1  A y u n t a m i e n t o  d e  S e v i l l a .  S o l i

c i t a ,  p o r  t o d o  e l I o ,  l E r  d e c l a r a c i ó n  d e  n u l í d a d  d e 1  a r t .  I  d e

a q u e l  p r i m e r  c o n v e n i o  c o l e c t i v o ,  y  e 1  r e c o n o c i m i e n t o  d e  1 o s

d e r e c h o s  d e  l o s  q u e  f u e  d e s p o s e í d o .
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4 .  P o r  p r o v i d e n c i a  d e  n u e v e  d e  m a y o  d e  1 9 B B  1 a

c i ó n  a c u e r d a  t e n e r  p o r  i n t e r p u e s t o  r e c u r s o  d e  a m p a r o  e n

b r e  d e  d o n  J u a n  H e r r e r a  S e g o v i a  Y ,  d e  c o n f o r m i d a d  c o n  1

p u e s t o  e n  e l  a r t .  5 0  d e  I a  L e y  O r g á n i c a  d e  e s t e  T r i b u n a

c o n c e d e r  u n  p l a z o  d e  d i e z  d í a s  a 1  M i n i s t e r i o  F i s c a l  y  a

l i c i t a n t e  d e  a m p a r o  p a r a  q u e  f o r m u l e n  1 a s  a l e g a c i o n e s  q

t imen  pe r t i nen tes  en  re lac ión  con  l -os  s igu ien tes  mo t i v

inadmis ión :  I  )  habe rse  p resen tado  l a  demanda  fue ra  de

(a r t .  5O . I . a  en  re l - ac i ón  con  e l  a r t .  44 .2  de  I a  LOTC) ;

ca rece r  l a  demanda  man i f i es tamen te  de  con ten ido  gue  j us

que  una  dec i s ión  po r  pa r te  de1  T r ibuna l  Cons t i t uc iona l

5O .2  b  de  l a  LOTC) .

S e c

o m -

d i s

s o -

e e s

de

a z o

2 )

i f i -

a r t .

5 .  C o n  f e c h a  v e i n t i s é i s  d e  m a y o  d e  1 9 8 8  s e  r e c í b e

e l  e s c r i t o  d e  a l e g a c i o n e s  d e l -  d e m a n d a n t e  d e  a m p a r o .  E n

e l l a s  s e  a d u c e  g u e  l a  S e n t e n c i a  d e  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o

f u e  n o t i f i c a d a  e 1  d í a  2 I  d e  m a r z o  d e  1 9 B B  y  s e  r e i t e r a  l a

d l s c r i m i n a c i ó n  s u f r i d a  p o r  e l  d e m a n d a n t e  a  p a r t i r  d e  1 a  R e -

s o l u c i ó n  a d m i n i s t r a t i v a  d e  2 4  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 3 ,  P o r  l a

q u e s e p u b 1 i c a e I P r i m e r C o n v e n i o C o 1 e c t i v o d e ] - e x t í n t o

, ' T E A T R O S  N A C I O N A L E S  Y  F E S T I V A L E S  D E  E S P A Ñ A ' ' ,  A b U N d A N d O  E N

1 a s  c o n s i d e r a c i o n e s  e x p u e s t a s  e n  1 a  d e m a n d a  d e  a m p a r o .  F i n a

l i z a  e I  e s c r i t o  s o l i c i t a n d o  s u  a d m i s j - ó n  y  q u e  s e  t e n g a n  p o r

h e c h a s  e n  t i e m p o  y  f o r m a  I a s  a l e g a c i o n e s  r e q u e r i d a s .
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6  -  Con  fecha  ve in t i s i e te  de  mayo  de  1988  se  rec ibe

e l  esc r i t o  de  a l egac iones  de l -  M in i s t e r i o  F i sca l ,  donde  se

pone  de  re l i eve ,  €h  p r imer  l uga r ,  gue  de  no  ac red i ta rse  gue

C e n t r a l -  d e  T r a b a j o  d e  I  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 7  e s  1 a  g u e

a d u c e ,  y  g u e  d e s d e  e s a  f e c h a  h a s t a  l a  i n t e r p o s i c i ó n  d e l

c u r s o  n o  t r a n s c u r r i e r o n  1 o s  v e i n t e  d í a s  p r e v i s t o s  e n  e l

4 4 . 2  d e  l - a  L O T C ,  1 á  d e m a n d a  i n c u r r i r í a  e n  1 a  c a u s a  d e

m i s i ó n  p r e v i s t a  e n  e l  a r t .  5 O . I  a )  d e  l a  L O T C  e n  r e l a c

con  aque l  p r imer  p recep to .  En  cuan to  a l  f ondo  de l  as

se  aduce  que  e l  demandan te  p re tende  sus t l t u i r  l a  vo lun

co lec t i va  man i f es tada  en  e1  conven io  po r  una  dec i s i ón

c ia1 ,  s in  tene r  en  cuen ta  que  e l  ámb i to  de  ap l i cac ión

conven lo  v iene  de te rm j -nado  po r  d i cha  vo lun tad  co lec t i v

que  es  i nmod i f i cab le  po r  e1  t r i buna l  a  i ns tanc ia  de  un

s o n a  i n d i v i d u a l .  P o r  t o d o  e l 1 o  s e  s o l i c i t a  l a  i n a d m i _ s i

d e  I a  d e m a n d a -

I I

FUNDAMENTOS JURIDICOS

e -

a r t

ad-

d i -

I

v
per

n

1 .  Concur re  en  es te  recu rso  de

9d r ,  l a  causa  de  i nadm is Íón  p rev i s t a  en

en  re l ac i ón  con  e1  a r t í cu1o  44 .2 ,  ambos

de  es te  T r ibuna l ,  pues  e l  demandan te  no

con t ra  de l  r eque r im ien to  que  se  I e  h i zo

amFt ro ,  €D pr imer  Ig

e l  a r t í c u l o  5 O . I  a ) ,

d e  l a  L e y  O r g á n i c a

h a  j u s t i f i c a d o ,  e n

e n  n u e s t r a  p r o v i d e n -

c Í a  d e  n u e v e  d e  m a y o  d e  f 9 8 8 ,  l á  f e c h a  d e  n o t i f i c a c i ó n  d e  l a
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f in  a l  p roceso  l abo ra l

es te  sen t i do ,  gü€  I a  f a l

sa  f echa ,  gü€  es  una  ca r

omo  d ía  i n i c i a l  pa ra  e I

l ey  e l  s i gu ien te  a  d i cha

a  l a  conc lus ión  de  que

presen te  recu rso  hab ía

r  a  l os  ve in te  d ías  háb i

aque l l a  Ley ,  como adv ie r

en  es te  recu rso  de  ampa

en  e l  a r t í cu l o  5o .1  . c  )

ns t i t uc i ona l ,  pues to  gue

o  F i sca l ,  l a  demanda  ca r

ue  j us t i f i que  una  dec i s i

de  d i cho  T r ibuna l .

r e s o l u c i ó n  j u d i c i a l  q u

H a y  q u e  t e n e r  e n  c u e n t

a c r e d i t a c i ó n  f e h a c i e n t

d e m a n d a n t e ,  o b l i g a  a  t

d e 1  p l a z o  e s t a b l e c i d o

c i ó n ,  1 0  c u a l  h a  d e  c o

m o m e n t o  d e  i n t e r p o s i c i

r r i d o  u n  p e r i o d o  m u y  s

d i s p o n e  e l  a r t í c u l o  4 4

M i n i s t e r i o  F i s c a l .

2 .  T a m b i é n  c o

c a u s a  d e  i n a d m i s i ó n  p r

l e y  O r g á n i c a  d e l  T r i b u

p o n e  d e  r e l i e v e  e 1  M i n

n i f i e s t a m e n t e  d e  c o n t e

f o r m a  d e  s e n t e n c i a  p o r

l a

I a

m o

m a - -

n

e puso

a ,  en

edee

omar  c

en  l a

nduci r

ón  de I

upe r io

.2  de

ncu r re

evi -s  ta

na l  Co

i s  t e r i

n ido  q

pa r te

E n  e f e c t o ,  n o  e s  p r o p i o  d e  e s t e  T r i b u n a l ,  € D  c o n - -

t r a  d e  1 o  q u e  p a r e c e  e n t e n d e r  e l  d e m a n d a n t e ,  e I  e n j u i c i a - - -

m i e n t o  d e  1 a  i m p u g n a c i ó n  d i r e c t a  d e  u n  c o n v e n i o  c o l e c t l v o ,

p u e s  p a r a  I a  i n t e r p o s i c i ó n  d e l -  r e c u r s o  d e  a m p a r o  e s  r e q u i - -

s i t o  i n e l u d i b l e  q u e  l a  p r e s u n t a  l e s i ó n  t e n g a  s u  o r i g e n  e n  -

u n  a c t o  d e  l o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s ,  P o r  a c c i ó n  o  p o r  o m i s i ó n , -

s e g ú n  s e  d e s p r e n d e  d e  l o s  a r t í c u l o s  4 1  y  s i g u i e n t e s  d e  1 a
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L O T C .  N o  e s  p o s i b l e  u t i l L z a r  e I

r r a r  d i r e c t a m e n t e  a n t e  e l  T r i b u n a l

c o m o  e l  c o n v e n i o  c o l e c t i v o ,  h a  d e

t o s  c o m o  p r i v a d o .

recurso de ampEo para impug

Cons t i t uc iona l  un  ac to  gu€ ,

ca l i f i ca r se  a  es tos  e fec - -

Es  c ie r to  que  e l  demandan te  de  amparo  i n ten ta

b r i r  ese  requ is i t o  med i -an te  Ia  impugnac ión  fo rma l  de  fa f  f eso

l -uc ión  admin i s t ra t i va  que  d i spuso  1a  pub t i cac ión  de l  c {n l ve - -

n io  co lec t i vo .  Pe ro  esa  reso luc ión  no  es  pa r te  de l  co { r v len io

n i  añade  nada  a  su  con ten ido ,  pues to  que  se  l im i ta  a  cp (p l i r

un  t rám l te  fo rma l  necesa r io  pa ra  l a  va l i dez  y  en t rada  fe r l  v i -

go r  de  1a  no rma  pac tada ,  como se  desp rende  de1  a r t í cu l -o  f9o

de l  Es ta tu to  de  l os  T raba jado res ;  t ampoco  supone  un  con f ro l

d e  l e g a l i d a d  d e 1  p a c t o  c o l e c t i v o ,  t a r e a  q u e  e n  l a  a c t u a l i d a d

q u e d a  e n c o m e n d a d a  e x c l u s i v a m e n t e  a  l a  j u r i s d i c c i ó n  l a b o { a I ,

según  d i sponen  los  a r t í cu los  90  y  9 I  de l  Es ta tu to  de  l os \  r ra

ba jado res .  Es  de  t ene r  en  cuen ta ,  POr  o t ra  pa r t e ,  Qü€  l a  Ím

pugnac ión  de  aque l l a  reso luc ión  admin i s t ra t j - va  ha  de  e fec - - -

t ua rse  con  ca rác te r  p rev io  an te  ] a  j u r i sd i cc i ón  o rd i na r i a ,

po r  ex igenc ias  de l  a r t .  43  de  ]a  1ey  Orgán ica  de  es te  T r ibu -

nal- .

E s  c l a r o ,  P o r  l - o  d e m á s ,  9 ü €  e l  d e m a n d a n t e  e j e r c i t a

u n a  p r e t e n s i ó n  g u e  c a r e c e  d e  o b j e t o  s t  l a  a c t u a l i d a d ,  p u e s

e n  e I  m o m e n t o  d e  i n t e r p o n e r  s u  r e c u r s o  e 1  c o n v e n i o  c o l e c t j - -

v o  q u e  p r e t e n d í a  i m p u g n a r  h a b í a  c o n c l u i d o  s u  v i g e n c i a  y  h a -

b í a  s i d o  s u s t i t u i d o  p o r  u n a  n u e v a  n o r m a  p a c t a d a .  N o  e s  i d "

n e o  e l  r e c u r s o  d e  a m p a r o  p a r a  e n j u i c i a r  s i t u a c i o n e s  y a  a g o -
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se  c i r cunsc r ibe  a  1a  reParac ión

t i vas .

0

t adas ,  pues to

de  l es iones  ac

g u e  s u  o b j e t o

t u a l e s  Y  e f e c

En a tenc ión  a  todo

1a  inadmis ión  de I  recu rso  de

don  Juan  Her re ra  Segov ia .

M a d r i d ,  a  v e i n t e

t a  y  o c h o .

/ : L

1o  expues to ,  1a  Secc ión  acue rda

amparo  p resen tado  en  nombre  de

de  jun io  de  m i l  novec ien tos  ochen-


